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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA PODE LIMITAR MIGRAÇÃO PARA O PAÍS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 
1930 foram: Senado dos EUA dis-
cute projeto que limita migração da 

América Latina para o país. Paraguai 
aceita proposta de reestabelecer re-
lações diplomáticas com a Bolívia. 
Conferência Naval debate a propos-

ta de segurança pela França. Minas 
Gerais protesta contra a presença 
das tropas federais no edifício da 
Junta Eleitoral. 

HÁ 75 ANOS: CONSELHO DA EUROPA APROVA ALEMANHA OCIDENTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 1950 
foram: Conselho da Europa termina 
com a aceitação dos convites para a 

Alemanha Ocidental e o Sarre fa-
zerem parte do grupo. Alemanha 
Oriental espera defi  nição para to-
mar posição sobre a vizinha germâ-

nica. Dutra instala o primeiro Con-
gresso Brasileiro dos Municípios. 
Estudantes fazem nota de repúdio 
pelas ações da PM. 

Banco Central anuncia novidades para o Pix. 67% 
acham que Bolsonaro deveria abrir mão de candidatura

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”NÚCLEO 2” DA TRAMA 
GOLPISTA. STF – A Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) agendou para os dias 
22 e 23 de abril o julgamento da 
denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o chamado “nú-
cleo dois” acusado de tentativa 
de golpe de Estado em 2022. São 
apontados os membros do gru-
po: Filipe Martins, ex-assessor de 
assuntos internacionais de Bol-
sonaro); Marcelo Câmara, ex-as-
sessor de Bolsonaro; Silvinei Vas-
ques, ex-diretor da PRF (Polícia 
Rodoviária Federal); Mário Fer-
nandes, general do Exército; Ma-
rília de Alencar, ex-subsecretária 
de Segurança do Distrito Fede-

ral; Fernando de Sousa Oliveira, 
ex-secretário-adjunto da Secre-
taria de Segurança do Distrito 
Federal. Os seis denunciados são 
acusados, por exemplo,  pelos 
crimes de tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito e tentativa de golpe de 
Estado. (...) (Jornal GGN)

2-BOLSONARO E CAN-
DIDATURA. Datafolha: 67% 
acham que Bolsonaro deveria abrir 
mão de candidatura. Michelle e 
Tarcísio são os mais citados dentre 
nomes que ex-presidente, que está 
inelegível, deveria apoiar em 2026. 
Por Bruno Ribeiro. Uma das hipó-
teses levantadas por aliados é que 
Bolsonaro manteria a candidatura 

até o fi m e faria o registro eleitoral 
no ano que vem — até ter a can-
didatura impugnada pela Justiça 
Eleitoral. (...) (Folha de S. Paulo)

3-NOVIDADES PARA O 
PIX. Banco Central anuncia 
novidades para o Pix.  Está nos 
planos da autoridade monetária 
implementar mais funcionalida-
des para o Pix. O Pix terá novida-
des. A confi rmação foi dada pelo 
presidente do Banco Central 
(BC), Gabriel Galípolo, que an-
tecipou, quarta-feira, 2, algumas 
novidades previstas para o Pix 
durante o mandato dele, que ter-
minará em 2028. Novidades no 
Pix. Além do Pix por Aproxima-
ção, já lançado neste ano, o presi-

dente do BC, citou os seguintes 
planos futuros: Lançamento do 
Pix Parcelado, que permitirá o 
parcelamento de compras nessa 
modalidade com taxas mais bai-
xas e atrativas; implementar o Pix 
como Garantia, onde o empreen-
dedor poderá usar a chave Pix 
como garantia. Evoluir no pro-
cesso de segurança do Pix, o BC 
pretende rastrear os recursos em 
função de golpes. (...) (A Tarde)
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O Brasil mudou tanto nes-
sas últimas décadas que não será 
surpresa se, ao fi nal do remake de 
“Vale tudo”, a vilã de carteirinha 
Maria de Fátima acabar anistia-
da pela opinião pública, vista 
como exemplo de lutadora, de 
empreendedora, de pessoa capaz 
de romper barreiras impostas 
pela sociedade. Periga terminar 
a novela como dona de um des-
ses cursos que, como os do Pablo 
Marçal, dizem ensinar os cami-
nhos da prosperidade.

Interpretada agora por Bella 
Campos, Maria de Fátima até 
aqui tem reproduzido a trajetória 
da personagem em sua primeira 
versão, quando foi levada à tela 
por Glória Pires. Já chegou che-
gando, deu uma rasteira na mãe 
ao vender a única propriedade da 
família. Como diz o coach que 
quase foi ao segundo turno na 
eleição para prefeito de São Pau-

lo, “você não tem culpa de não ter 
vindo de uma família rica, mas 
tem culpa se uma família rica não 
vier de você”. 

Na história levada ao ar entre 
1988 e 1989, a jovem pilantra 
passou por alguns perrengues, 
mas terminou se dando bem, 
conseguiu um casamento de fa-
chada com um príncipe italiano 
gay. Sua mãe, Raquel (antes, Re-
gina Duarte; hoje, Taís Araujo), 
fi cou milionária, mas graças ao 
esforço, a um trabalho incansável 
(ironia: a fi ctícia rede de restau-
rantes Paladar, que enriqueceu 
Raquel, inspirou a criação de 
pensões caseiras em Cuba, onde a 
novela também foi exibida. Esses 
pequenos restaurantes passaram 
a ser chamados de “paladares”).

Na época da primeira “Vale 
tudo” (escrita por Gilberto Bra-
ga, Aguinaldo Silva e Leonor 
Bassères), o Brasil se preparava 

para a primeira eleição direta 
para presidente depois da dita-
dura, o tema da corrupção do-
minava conversas, despertava 
indignação. A banana que Marco 
Aurélio (Reginaldo Faria; hoje, 
Alexandre Nero) deu para o país 
no último capítulo foi vista como 
agressão e ironia, não como mo-
delo a ser seguido. Hoje, sei não.

Em 2025, esse negócio de ra-
lar, ralar, ralar fi cou meio fora de 
moda. A riqueza, dizem coachs, 
infl uenciadores e tantos pasto-
res neopentecostais, está ali na 
esquina, esperando pelos mais 
ousados e determinados, não 
pelos que optam pela constru-
ção de uma carreira. Às vezes é 
preciso avançar uns sinais, mas 
quem é que não faz isso, né? A 
Prosperidade passou de teologia 
para ideologia.

As últimas décadas mostra-
ram que brasileiros são adeptos 

de uma indignação seletiva, es-
colhem quem pode e quem não 
pode roubar. A tolerância com 
políticos que são conservadores 
apenas na manutenção da práti-
ca de saque histórico aos cofres 
públicos revela que o país resiste 
a ladrões novos; o direito à pi-
lhagem do Estado deve ser he-
reditário, com as antigas capita-
nias — é fundamental defender 
a própria família.

Nesse contexto, o melhor 
é dar um jeito de entrar para o 
clube dos privilegiados, mesmo 
que com convite roubado para 
uma festa em que a maioria da 
população nunca foi convidada. 
Há quase 40 anos, Raquel era o 
exemplo a ser seguido por quem 
queria fi car rico; agora, os atalhos 
de sua fi lha tendem a ser mais 
atrativos e efi cientes num Brasil 
que nunca deixou de mostrar sua 
cara excludente e cruel.

Fernando Molica
Anistia para Maria de Fátima — a da novela

Opinião do leitor

Luto

Luto amarga a alma. Sangra o coração. Luto 

sussurra no ouvido da amada. Desperta lem-

branças que invadem a solidão. Luto acaricia 

prazeres. Leva sentimentos para o altar da ternu-

ra. Luto é o amor eterno. Martiriza os ossos. Luto 

é o sofrimento a fl or da pele. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O dia daquele que é 
contra as fake news

O desafi o extra da 
desinformação

EDITORIAL

Hoje é o Dia do Jornalista, 
uma data que pode ser esque-
cida por muitos, mas é bastan-
te representativa para a classe. 
Foi neste dia que, em 1830, 
morreu o médico e jornalis-
ta Giovanni Battista Líbero 
Badaró, conhecido por suas 
ideais liberais e pela luta de li-
berdade de expressão. 

Passados quase 200 anos de 
sua morte, um dos ideais pelos 
quais lutava ainda continua em 
voga, mesmo em pleno século 
XXI: a liberdade de expressão. 

Por mais que em muitos 
países ela possa vir a ser aceita, 
em outros ainda está longe de 
existir. Fora alguns casos até 
mesmo no nosso Brasil, onde, 
com base na Carta Magna, a 
sentença ainda é contra a li-
berdade de expressão, prin-
cipalmente no meio on-line. 
Assim, a pauta da regulamen-
tação das redes sociais e da in-
ternet volte e meia aparece no 
Congresso, para, justamente, 
dar um fim a esses casos. 

Mesmo diante disso, o jor-
nalista consegue investigar, 
questionar, denunciar e infor-
mar. Por mais que estejamos 
em um mundo de desinforma-
ção e fake news, sua função tor-
na-se ainda mais essencial, pois 

o profi ssionalismo, a ética e a 
coragem para apurar os fatos e 
dar uma informação fi dedigna, 
o faz se mover pela paixão em 
dar os furos e a reportagem em 
primeira mão. O jornalismo 
sério não apenas noticia, mas 
também educa, mobiliza e dá 
voz aos que muitas vezes são 
silenciados.

Mais do que apenas redi-
gir notícias, o jornalista vive 
sob pressão constante, lidando 
com prazos apertados, desafi os 
tecnológicos, censura velada ou 
explícita, e até riscos à própria 
segurança, especialmente em 
zonas de confl ito ou em con-
textos políticos tensos. Mesmo 
assim, seguem fi rmes, movidos 
pela paixão pela informação e 
pelo dever de manter a socieda-
de bem informada.

Neste 7 de abril, é impor-
tante não apenas parabenizar 
os jornalistas, mas também 
refletir sobre a importância 
de garantir condições dignas 
de trabalho, liberdade de im-
prensa e valorização da profis-
são. Que cada leitor, ouvinte 
e espectador reconheça o es-
forço por trás de cada repor-
tagem e entenda que um jor-
nalismo livre é um dos pilares 
de qualquer democracia.

As ferramentas tecnoló-
gicas foram concebidas com 
a promessa de encurtar dis-
tâncias, facilitar o acesso ao 
conhecimento e melhorar a 
vida em sociedade. No entan-
to, a realidade mostra um ce-
nário cada vez mais sombrio: 
em vez de conectar para o 
bem, parte dessas plataformas 
tem sido usada para espalhar 
medo, ignorância e precon-
ceito — em especial, contra 
os mais vulneráveis.

Um estudo recente da 
Fundação Getulio Vargas em 
parceria com a Autistas Brasil 
revela uma face preocupante 
desse problema. O volume de 
desinformação sobre o Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) cresceu mais de 150 
vezes nas comunidades de Te-
legram da América Latina e do 
Caribe nos últimos seis anos. 

Durante a pandemia, esse 
aumento foi ainda mais explo-
sivo: 635%. Grupos que antes 
disseminavam teorias antivaci-

na ou negavam o aquecimento 
global, passaram a mirar o au-
tismo como mais uma frente 
de pânico moral e teorias cons-
piratórias.

É um dado que assusta — e 
revolta. O Brasil, tristemente, 
lidera esse ranking: 46% de 
todo o conteúdo conspiratório 
sobre autismo no continen-
te circulou por comunidades 
brasileiras no Telegram, im-
pactando milhões de pessoas. 

Crianças e famílias que já 
enfrentam desafi os diários em 
busca de inclusão, diagnóstico 
e tratamento adequado agora 
também precisam lidar com o 
peso de inverdades dissemina-
das em massa.

Esses grupos deturpam in-
formações, criam narrativas 
falsas associando o autismo 
a vacinas, tratamentos “alter-
nativos” perigosos e teorias 
infundadas. Ao fazer isso, pro-
movem retrocessos, alimen-
tam o preconceito e colocam 
vidas em risco.

As decisões irresponsáveis 
do presidente Donald Trump já 
provocam graves abalos na eco-
nomia mundial.

Nos Estados Unidos, desde o 
dia 20 de janeiro, data da posse 
de Trump, a perda de valor das 
empresas com ações em bolsa no 
país foi de quase 10 trilhões de 
dólares. 10 trilhões de dólares!!! 
Quase cinco anos de PIBs do 
Brasil, da ordem de 2,1 trilhões 
de dólares. 

A infl ação norte-americana 
tende a se elevar a níveis supe-
riores aos dos últimos anos, pós 
crise da COVID. Os juros bási-
cos no país serão elevados, ine-
vitavelmente, após o aumento 
da infl ação. Haverá desemprego, 
o contrário do que prevê o des-
trambelhado Trump.

Portanto, sua base vai rachar. 
Como por lá a renovação dos 
mandatos da Câmara Federal 
se dá de dois em dois anos, além 

de parte do Senado e dos gover-
nadores, provavelmente teremos 
republicanos se desgarrando do 
presidente nas eleições de 2026.

Trump calculou mal suas ir-
responsáveis medidas. Está unin-
do o mundo contra sua adminis-
tração. Quem vai pagar a conta, 
principalmente, será o povo nor-
teamericano. Não tenho dúvi-
das. Além de ver despertado um 
antiamericanismo que há tempos 
estava fora de moda. Reduzido 
aos radicais islâmicos. 

Os Brics tão desdenhados 
por Trump passam a ter um 
papel estratégico, caso saibam 
fortalecer suas relações comer-
ciais e diplomáticas. O acordo 
do Mercosul com a União Euro-
peia será um espaço generoso de 
comércio exterior. 

O ódio de Trump às univer-
sidades de ponta nos Estados 
Unidos, a aversão a políticas 
afi rmativas que estão sendo des-

montadas pelo novo governo, a 
serventia a Elon Musk e compa-
nhia, e tantas outras iniciativas 
em tão pouco tempo, levarão 
Trump ao fracasso. Seu desejo 
de terceiro mandato se tornará, 
na verdade, um desespero pela 
segurança e manutenção do seu 
segundo mandato. Ele irá fracas-
sar, pode apostar. 

O aumento violento das 
alíquotas de importação já pro-
vocaram reações de gigantes 
industriais na Europa. A india-
na-britânica Jaguar Land Rover 
interrompeu a exportação de 
seus veículos aos Estados Unidos. 
Coisa de 10 bilhões de dólares, 
ano. É líder nas exportações bri-
tânicas aos norte-americanos. 
Emmanuel Macron reuniu os 
exportadores franceses para ar-
ticular a reação ao governo dos 
Estados Unidos. A China não 
pensou duas vezes e já brecou a 
exportação de produtos estraté-

gicos e aumentou suas alíquotas 
ao país. Demonstração de força e 
vitalidade para agir de igual para 
igual. Sem subserviência. 

Trump usa adjetivos em 
cada frase expelida de suas falas 
eloquentes e ufanistas. Um cor-
retor imobiliário na presidência 
dos Estados Unidos. Age como 
se estivesse no lançamento de 
um prédio comercial ou de um 
novo resort & golf de seu grupo 
empresarial.

Racista, antidemocrático, 
preconceituoso, enfi m, o povo 
norte-americano preteriu a sena-
dora Kamala Harris, uma mulher 
preparada e corajosa, por um pi-
careta verborrágico que nos leva-
rá a anos muito difíceis. Donald 
Trump pediu à população dos 
Estados Unidos: “aguentem fi r-
me”. Além de tudo, é sádico.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*
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